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«0 Povo Espozenden- centeio produz 11ropções cuia· que tende a ser abatida pela 
se:n é o uu·lco jornal que \ neas com o aspecto da sarna, 1 tuberculose. 
se publiea n 'este ~ou- que se rlà o nome de ergotismo; A vança.m os nossos colle· 
eelho. tudo leva pois a crêr que a gas, que alrnrnntam a esperan· 

os mandões e empreiteiros nn n'um estado diffii.:íl de se 
eleiloraes! saber se é de vacca, cabra, 

Oxalá, porém, qua a nossa burra, etc., etc., o assacar, a 
desconfiança não tenha o mini- mais refinada patifaria, pois 
mo foodam1mto e qna d'esta coglem diversas misturas, al
ve .z a justiça proclame bem gumas de grande gravidade 
alto o seu trinmphol • para a saude, taes como o 

corrente política, e a «Assis· 
teocia» não passa d'uma insti· 
tuiç,ã o cujo maior cuid3do e 
ri15or consiste em obrigar o 
pul.Jlieo à exhibição «Arte No
va» de cuspir para o ar como 
se isto, so:nente fosse bastante 
para vencer o terrivel lhgello 
que victíma dnrante o anno mi· 
lhHes de iof.i lízes! 

--................ m······-·......... supposta epidemia da sarna, ça de que justiça. será feila, 6J ~ t fí'lfj)~ não foi ontra coisa senão uma como n~o pode deixar de ser 
01A UJ · epidemia de orgotísmo produ- ::ielo pod er central, visto .tra· 

~(Jill)~C~f\ zida pela cravagem do centeio tar-se d'um assurnpto da maior 
que moageiros pooco escrnfiU· gravidade, tal o de . se estar 

Não nos parece, repetimos. gesso e farinhas de qualidades 
e para o quê, ver-se·há se os d11vidosas e assim successiva
delioquentes se ficam on não . mente. 

Um nosso ~onceituado col· 
1-ega de Lisboa, insur.giodL1· se 
conlra a improficuid~de da fis· 
-calisação dos generos alimenta· 
res, é de parecer que sem uma 
re ~ulameotJção bem oricotada 
~stes srPiços não offorecem 
meio algum de defeza à sauóe 
publica. 

Assim o eotendernrs lam
bem, e n'cste momento com os 
foudarnentos mais decisÍ\'OS e 
conclud entes. 

As falsificações das f ariohas 
ultimamente descobertas vêem, 
a nosso vér, mostrar a origem 
e a causa de moitas doen-ças, 
.i lgumas com o caracter epide
m~co, que oltimameote se lêem 
desenvolvido, e que os proprios 
medicos cão téem podido satis· 
factoriameote explicar. 

Não ba muito tempo qoe em 
Lisboa S6 desenvolveu com ':> 

caracler quasi epidemico asar
na. In~estigadas as causas, não 
se r•ôde explicai-as então; ago· 
ra, porém, começa a fazer .se 
um pouco de luz o'estes carns 
que lanlo déram que fazer á 
sciencia. 

Os indivíduos atacados eram 
todos pobres opera rios e Lrab2 -
lhadores que se alimentav~m 
co m pão de qualidade inferior, 
qoe hoje está averiguado con
ter.de mistura com o trigo, uma 
~r2nde percentagem de cen
teio. 

Sabe-se qoe a era vagem do 

J.i"'f L li E'I., 1 í11 
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AVENTUnAS 
! rrn DE Ul~A ALDEÃ 

Romance original 
Ada·lano Leal 

(Continuação) 
Natural da freguezia de 

S ... , concetbo da Pesqueira, 
coxo de orna perna, libertino, 
jogador, viu A. e, no mesmo 
instaote, concebeu a i<leía de 
qu e detia pertencer-lhe; repel· 
!ido, porem, pela nossa he
roioa, mudou de plano de ala· 
que e assestou as baterias 
contra a que projectá~a fazer 
sua sogra. Esta, que desejava, 
sobretudo, livrar a filha do 
.cairei do ab~smo a que a lo · 
varia a sua iuôole, a sua VélÍ· 

dade e a sua ambição; que se 
conveoceu de que, na ~erdade, 
o coxo possuia alguns bens 
de fortuna m terra, ajust9u 
com elle o casamento, e, como 
à sua LOGICA 'ª da chinella» 
não havia que resisLir. A. era, 
dentro em pouco, esposa, á 
face da Egrtlja, do selvagem 
que a mãe llrn deslinára para 
compaoheiro da soa existen· 
eia. Foi sem coostrangiwento, 

losos misturaram com a farinha envenenando o publico com 
de lrigo. generos 1falsificados, augmen· 

Assim como estas, quantas tando assim o já numeraso 
doenças mais ou meaos graves contingenlea os que se debatem 
não terão sido produzidas pe- corn a terrivel Luberculose. 
las mixordias iotroilnzidas no Sobre o conceito que for· 
pão? E oão hão de as auctori· molarn aos oossos govcr!laoles 
dad es rroceder, a saocle publi · perminam -oos os oosso5 colle· 
ca ba-de continuar a merecer· gas que emittamos aqui a 
lhe o mesmo desdem e ind ille· nossa opinião franca e sincera, 
rença que até hoje? se bem que acompauhada de 

irnmensa magna. Os grandes 

CII!lONICi OE LISBOA 

Os generos alimen
ticios e a tuberculose. 

magoales do poder, nada farão 
em bendicio da sua sympJthica 
campanha, e os clamores do 
publico não conseguirão, fazer
se oovir nas alias r~giõ ti s, vis· 
to que um poder sopremo a 

Os nosso~ collegas do isso se antepõe. 
Porto veem n'uma fervorosa Diz o nosso presado collega 
q!lão sympaU1ica campanha, 
cahindo a fundo sobre os fal
sificadores de generos alimen· 
ti cios , cujas fabricas foram 
agora descaber tos! ... 

Esta campanha, que como 
todas aquel!as que assentam 
sol.ire principias de tanla justi
ça e moralidade, encontram· 
nos sempre prom pios a todo o 
auxilio que as aossas debeis 
forças possam prestar-lhe, se 
bem que re sid a no nosso espi· 
rito uão raras vezes, como ora 
succede, o desanimo, pela 
cansciencia de que os nossos 
echos não ferem o duro tym· 
pano dos que lioham por de· 
ver absoluto velar pelos sagra· 
dos interesses do publico
mais pela saudo d' uma f Jmilia 

«Dia rio de Noticias, testemn· 
nho insuspeito, visto que nem 
sempre s~ manifcsla hoslil ao 
procedimento do a elo ai Bª bi ae • 
te: 

« Apezar do zelo resolvido 
pelas auctoridades porlnenses, 
oão serà i;rriscado aventurar a 
hypnlhese de que passado este 
momento de e!IervP.scencia, a 
proteclora capa da política ve· 
nha abafar o escandalo. 

Certamente que entre os 
auc tores do maleficio av ultarão 
os iuflueotes eleitoraes, e estes 
fdrão ~aler as suas prendas, 
apresentando a pagamento ~ 
nota dos seus serviços. Ah! 
qnaolos abusos, se não permil· 
tem e se não praticam á som
bra da influencia que exercem 

rindo dos a'taques da imprensa, Ao mesmo lempo que ludo 
abrigados sob as altas iotluen· isto se dá, sem o menor res· 
cias poliLicas de qne dispõem, peito pela saude publica, or
porque é necessario Botar, que · gaoisa-se nma « Assístencia 
n'este grande escandalo. com Nacional de Tuberculose» para 
q1Jauto figurem só os pequenos, reprimir, sob pana d6 multa. 
a·elle se escondem Vllltos de o grandioso crime de escarrar 
enormíssimo pezo na balança para o chão, que a 1Arle No
politica, com os quaes o Sr. va, manda que se cuspa para o 
« Hintze Ribeiro» uão pode !u· ar! •.. 
ctar. Ropetímos, ao mesmo tem· 

Mas não só no Porto ha a po qne isto se da os srs: suu
regislar cslabe'ecimentos de delegados de sande permittem 
generos morliferos; em Lisboa que se vendam pelas mas da 
ha·os em lão grande numero cidade frnctas e 011tros geoeros 
que chega a ser phantastiw o qne constituem um veoeno para 
abandono crim inoso a que está a saude publica e não obstante 
volada a saude pnblica, por o exposto, como se não fôra 
parte dos nossos governos! s11 bejameote sufficiente para 

O vinha é falsificado, ha - dar pasto á tuberculost>, a aAs· 
vendo grandes armazens d' esta sistencia Nacional• ~oe tanta 
droga em «Braço de Prata e se tem 01forç.1do (sic) ' para 
Poço do Bispo; P a manteiga, e debellar o mal pela raiz(!) tem 
não passa rl'uma banha de cebo andado em constantes visitas 
a cuja confecção não preside o pelos bairros mais pobres e 
mais insignilican.te escrnpolo; infectus da cidade não só em 
o café é vel-o ahi, resa:tando desinfecções como dislribtiíndo 
à vista mais myope, o grão de esmolas de roupJS, dioheiro, 
bico, a fava. a hervilh~. o lre· , pão, carne, ele., etc., absolu· 
moço ele., e te., o azeite, coo- tamenle indispensavel à hy
lendo a sua maior parte de giene a á saude e por coo· 
oleo de purgueira e outros sequeocia contra a Luberculo· 
ingredie nt es á mistura, o ·se.» 
enchido--ou ca rne ensacada, Mas , ludo isto assim ha· de 
é a maior po rcaria que se pode continuar, temos d'isso a certa· 
comer, encontrando·se·lhe car· za, por~ue como jà dissemos, 
ne de di~ersos anirnaes, exha· o sr. a Hintze• não tem força 
laudo urn cheiro que só por si nem coragecn para luctar com 
seria bastante para levantar os gran d1Js falsifi cadores, qoe 
epidtimias; o leit e vem para a elles di spõem d'u ma poderosa 

Assim. p 1is, o prosegui· 
mento da falsifi .:;ação dos ge· 
rieros alimeriticios de primeira 
necessidarte, a fome, a rniseria, 
as cood1cções 3nti-hy~iel'licas 
em que vive tarita geote, ha-de 
sem dllvida augmeotar de anuo 
para anno, o já assombroso 
aurnero de victimas dd tuber,cu· 
lose. 

Não se caocem, pois os 
nossos collegas do Porto ern 
esporar qoe os setn echos se· 
jam ouvidos, que acima d'el les 
ha outros snperiores-1s dos 
grandes falsificadores, qu~ por 
meitJ d't1ma exploração dupla· 
mente criminosa, vão enriqull· 
ceHJo á sombra da política! 

l-JO!lACIO 

CURO~IC :\ PORTUENSE 

Está Indo falsificad0 n'este 
abençoadissimo paiz ... ã beira· 
mar planta!IO, desde os gene· 
rns de primeira necessidade 
alé á impren3a jornali.stica! A 
campanha iíli::iada pelo «Ü 
ImpHcial~ corfüa «Ü Secul'l, 
e, mais tarde, uobilissimameo
te seguida e sustentada pela 
«0 ~1Uíl !lO » veio deséo brir aos 
profrnos, aos que não teem 
dadl) ás lides da imp~ensa JOr· 
nalistica mais on rnenos da slia 
actividade s conhecimeolos, 
uns certos mysterios com qns 
n'aqueli e io roal-o ma is lido 

sem mostrar bem a sua repul- era ella, todavia, mulher qne, LIDADE DE ESPIRITO er:i o 
são pelo eole qne lhe destina· projectada uma coisa, deixasse seu mais vehemenle desej0: 
ram para marido que se resol· de empregar todos os meios que a despojasse do qoe era 
veu a acceital-o?I Não. Era, para a conseguir, e por isso. seu, do que seus paes lhe 
porem, necessario resignar-se fingindo·se conformada com a haviam dado em troca da sua 
a casar ou a soffrer as tortu sua sorte, tratou de preparar submissão, é qoe não podia 
ras sem conta que a mãe lhe a execução do s.eu plano. Ao conseotil·o. Foi, pois, contar 
iníli ngia para lhe reprimir as terceiro dia de casada, abaodo á mãe o que vinha de succe
inclioações viciosas, e por isso, nou o lar conjugal indo es- der e, d'ahi a pouco, lá iam 
concebido e delioeado o seu conder·se em casa d'l uma ambas, a pé, no encalç•1 do 
plano, decitliu-se a .•• ir á visioha, que, pelo visto, estava fugitivo. Só em S ••. o alcan· 
egreja. E foi, radiante de ale· a par de suas inlenções!I! çaram e tentaram levai-o pela 
gria, com o seu modesto ves· Imagiuam que o marido, vendo· vio!encia; como, ·.porem, elle 
lido de chita, o seu lenço de se assim TÃO CKDO desilludido reagisse, acoaselhou a ladina 
seda branca, o seu chaile de lentou suicidar-se ou, pelo velha que se reconciliassem, 
merioo preto, encarando aquel · menos, attrahir a esposa iogra· que fossem viver em sua casa 
le dia de •noivado• como o la ao ninho conjugal?! !Ilude· na lei do Saohor e d'ahi o 
primeiro da emancip ação que se quem assim pensar. 03 dois resolver-se logo o regresso dos 
tanto anbelava. Enganou·se, esposos eram bem dignos um «folizes e queridos esposos» á 
porem, mais uma vez. O mari · do outro! ••• Tendo conseguido aldeia de R .•• Sogeitou-se A. 
do, que, mais que tudo, cobi· o que cobiçava, Antonio Julio a viver mais tres dias com o 
çava a «mulher• que assim Matheus-era este o nome do marido, simolaodo estimai-a 
tão facilmenle lh@ lançavam íel:z consorte de A.-peosou muilo, amJl•o doidamente; ao 
nos braços, não se sugeilou a ecn somente se aproveitar das qua1to, porem, e quarido elle, 
privar·se da sua companhia e, restantes vantagens que o ca· carregando a eoxada, ia mo11· 
corno ella persistisse em não sarnento lhe déra e, no dia rejar pela vida, levantou, de 
ir llabitar a humilde casiLa que immedialo, vollava costas á novo, vôo e d'esla vez foi ell~ 
lhes destinavam, soccoreu-se aldeia, levando para a sua ter- quem limpou a casa, onde o 
da iutervenção da sogra. E foi' ra natal, na mesma burrinha mariiio, ao recolher á noite, 
tfficn o appello. A., depois de qoe montava, rnoo quanto ha- soube qne fôra vilmeote enga· 
experimentar mil expedieules ~ia na pobre choupana que nado, que as caricias qoe lhe 
de fogir ás caricias do repel- fôra o templo dos ••. seus a- dispensaram tiubam por ucico 
lente marido, foi forçada por rnores!!I Ora isto era de mais objecLivo preparar a fuga da 
uma nova e bem combinada para o genio de A. Qne o coxo que li~ára a si por laços ••• 
traição da mãe a entrega r-se - se fosse embora e lh e deixasse indi ssoluveis, sem correr o 
lbe e ••• cr; Nsu~IMATUM E~'f. Não a LIBElWADE, a TR .\NQUlL ris co de perder o que ~ra 

·~ ·"" - ... 

seol!!... mais mito caminho para a 
Ili Ribeira ou rua de S. J.ião, 

Vid'airada onde sabia residir uma fami lia 
Uma tez liv re do trambo· sua conterranea, e, fazendo 

lho qae lhe ligaram aos pés e conduzir por um môço de 
com que entendiam coarctar·lhe recados nma saceasioha d-a 
a liberdade de se atascar n'om chita em que trazia tod os os 
lodaçal de vergonha e deshoo· sens haveres, para alli se diri
ra, não pensou A. senão em giu a pedir hospedagem. Re· 
realisar sem demora o mais cebida de braços abertos, de· 
acariciado sonho da sua vida : clarcu qoe vinha procorar casa 
«Viver no Porto e para o Porlo.» em que trabalhasse como cos· 
Preparou -se, pois, o melhor -tnreira e no dia seguinte era 
qué poude, arranjou a peque· acompanhada por uma de suas 
na importaocia dl:l qoe necessi· amaveis hospedeiras aos esta· 
lava para as despezu da jor- belecimentos oado podia ser
nada e, no dia immedialo lhe satisfoilo o des ejo louvava! 
àquella em que obtivera a StH ele ganhar honesl~menle o pão 
«separacão de facto» entrava quotidiano. E o caso é que foi 
n'esta cidade, despreoccupada feliz, pois, na mesan data, 
e serena como se tivesse já con~eguiu que a admiltissem 
nma collocação honest~ a fünma loj1, embora com pe· 
garantir ·lhe a snbsisleocia~ NJo q ueno salario. Como ella ficoll 
costumando, apezar de pouco contente, veado tão rapiJa. 
experiente, proceder de leve mente satisfoiLo o seu primeiro 
em qualquer assumpto qne se desejo, sabendo se agora bem 
prendesse com os seus interfJs· livre de aturar om homem qut} 
ses, dera-se ao ci;id .1do de recolhia 3 casa, ao anoitecec. 
f dZer « programma » e por isso com os sapatos cobertos dtJ 
uão lhe foi preciso, ·como terra e lôJo, com as roã.0::1 
acontece a tantas outras em sujissimas e co:n o p.ro&\rio 
identi-cas condições, confiar-se r\Jsrn coberto de P-spess21o eama· 
do primeiro descooh ecido que da de porcaria i'esoltao.\.allle do 
lhe offorecesse. seus) DESINrn· pó e do SIW'i' que ahi lSe aggla· 
11Esi~oos ser~1ço s . l er~. '.rntou. I rnêt'~vrlw' . 
~~ ~ªt1lPª~ha qn d o ill~·'.~·~~ ê \ (Qoútm~a..} 

. . 
• 



<lo paiz-rn especulava, illudin· 
do-se a opini ão e au~mentaodo
se, espantosissim amer.te, os lu
cros dos qne com a lorpissima 
veuiaga enchiam os respectivos 
cof• es; a verdade, porem, é 
que-vergonha confessai-o-..'. 
essa campan ha de todo o poafo 
ju~ti ssima, uão alcançoo chamar 
ao UOffi Cominho outros muitos 
peri odiws, que, com quanto 
gosan tlo os farnres do publico, 
Dem sempre lhe dizem a ver
uade «1,úa e crua.» E sabido. 
ue lia muito, que cer tos jor
naes saci 1íicnm muitíssimo às 
suas co11vrniencias partidarL~ s. 
aos seus i11teresses pecuniarios 
e, o que ai111la é mais coodem-· 
nave!, as suas aílei ções par1i
cula1 es, mas uem por isw ['Ó· 
de ou tleve tolerar-se que a 
taes eageutes ou elementos» 
de infu1 nHção se sactifique, 
por CuO'lfil elo, a verdade e os 
mais salutares prioripios de 
e justiça ti equiuade. • Suggere
me este desau:do dois factos 
bem rec1Jntes, o qua 1 d' elles 
mais evid r. 11c1ador de que a 
imprensa j•> roalistica não su· 
uurdina, µ1 esentemente, a sua 
élCÇão aos prioc1µ1os que de· 
viam norteai- a para ser de~ida
mrnte apreciada e respeitada, 
mas som ente a interesses que, 
<lesde sempre, era justissimo, 
iodispeusavel, qne desappaie
cessem uos seus escriplorios 
do redacção e admiuisLração. 
O prim riro d'estes facto11 é o 
vêr que não se continú1 a in.; 
se rir n 'este semaoario, que se 
diz independente, o folhetim 
que pr incipiuu de publicar ..• 
Talvez por que • quaesqoer Ne
ves,» enibora estando-se em 
plei;10 estio, fizeram congelar 
os ardores do calor com que 
essa obra, pobre .de estylo e 
merecimentos, como o é o seu 
auctor, foi, ao que parece, ac
ceila. E não me surprehende a 
apparição d2s G:Nevês• a'esta 
quadra, porque ellas são eternas 
e eocommodas em certas re
giões e como ÇJUe lhes é indis· 
peosavei ao seu prestigio an· 
nullar as tentativas da luz e 
do sol que pretendam pôr a 
nu oodoas e manchas mons
truosissimas que ellas, cas Ne· 
ns, não querem que se tornem 
bem visíveis, mesmo para os 
que, em observancia dos deve· 
res de seus cargos, tinham 
obrigação restricta de as fazer 
desapparecer, de as mandar 
lavar. O segundo é o vêr ago
ra escriplo no «Jornal de No
ticias» o seguinte, com refe · 
rencia á Lourada do dia 10, na 
Serra do Pilar. 

oTeve as honras da lide o 
espada Padilla, que se mos
trou auw toureiro a valer, 
cbeio de vontade, de energia e 
de inlrepidez.o. Os cavalleiros 
tambem se houveram dislincta
mente, firmando talvez Fernan
do Allão a sua carreira, pois 
que se houve de maneira a 
surprehender todos os AFn. 
CIONAOOS, mostrando, como 
~ão Linha feito até agora, qua
lidades superioríssimas»! 1 Pa
rece até inacreditavel como se 
escreve ludo isto n'om jornal 
que, alem de ser o que publica 
maior numero de annuncios, 
é o mais lido no norte do paizl 
Padilla nada tez que o tornasse 
e adrniravel » senão o deixar-se 
e1colber> quasi tantas vezes 
como se aventurou a citar os 
cornupetos, sendo, n'uma das 
coibidas, desfeiteado grande
mente. Com a «muleta. nada 
fez, deixando o seu trabalho 
muiliss imo a desejar. A ban· 
deiro la que marcou o logar ou 
ponto da estacada no primeiro 
boi que alentou matar» que o 
diga. 

Fernando Allão firmou não 
ha duvida, os seus credil~s, a 

. . 

n POVO ESPOZfCNDENSE 

sua carreira ... nega tivos. Qoer · S. t•alo d' Antas 20 d' A· F ~ z emo s votos por que as· inculto agrada, dando-lhe o nome 
na primeira, tjuer na seirnnda gosto sim se resolva breve. de gigantones e oabezudos com ºª 

~ competentes bombos; forma antiga 
vez qoe lhe largarain e que Estamos na ~pocha de vera- A. A. e original de réclame, que a socie-
ambas se pres tavam, admira· near, as cidades villas e despo- dade ill11 ~trada critica o o progres-

so illimina, fa llarernos dosassom
vel mente, á lide, houv e-se por voam-se para ares do campo, Encyclopedia portugueza bradamente de todo o restan•e da 
maneira que provoco u [ortis5i- praias e agu·1s therma0s. illustrada. fosta que foi magnifico o bello. 
mas palea<hs e est1íuulos as· A estes sítios especialmente neceb fHll OS o rasciculo f 90 Principiavam as ornamentações na praça da Misericordia á porta do 
suuios, como não podia deixar S. Barlholomeu d•> Mar teem d'este excellente dicciooario cornmertiante d'esta yil\a Sr. Jose 
de succeder em ~isla de um affl ,1ido varias pessoas conside· universal, publicado sob a da Costa Terra, que com toda a sua 
lrau al ho Ião pooco arireciavel, rad.is, pelo qu" se aola certa direcl'ão de snr. dr. M1ymiano boa voutade e actividade cumpriu 

v '>I " o voto de mandar 11wantar um arco 
e arlislico como o seo. Sur- animação, e que se destaca Lemos, leote da Escola Medi- triumphal por promessa, e;;ta moti-
prehendeu, com etieilo, não os rasoavelmel!le da mooolooia co-Cirurgica do Pt1rlo. vada pelo restabelecimento de uma 
a,·ifl.1' c1.l1nados1 m·•S a propria hab1'tual. . C h A 756 . doença que teve ultimamente a sua • ompre enue · artigos Ex.n" Filha. Este arco produzia 
«claqoe» que aqwlle cavallei· -No pennltimo sahbado as e '12 fi5oras aErnesto a Esca- bom effüito, e tanto o desenho como 
ro deixasse •colh er e lão de· fidalgo~ 4e Bdinho receberam daria.» Entre 0!1 arlioos prin- ªpintura, trabalho do Sr. Antonio " Cruz, d'esta villa, um mo,iesto ar-
saslradamente, e po1 11 vezes, oa excellenle vivênda varias cipaes d'es te fasciculo cilare- tist" sem elementos technicos sem 
a sua mont ada. qoe d!ga-se pessoas amigas, com a a[abili- mos a Erro .» (.\hth.) do sor. ba~es nem e;icola, simplesmentefü-

b d d 1 J e o macio na sua habilidade natural e em a ono da ver a e, coo ie- daue que lhes é tão caracter is- . . 1f li 1eira H1mo~; •Erro» pratica do seu trabi\lho; no entanto 
ce melhor as reg ras do toureio ristica. para solemnisar as f 7 . (Oir .) e •Esbnlho ,» do snr. dr . felicitamos este pobre artista bem 
e os seus perigos do que prima,ePS da sua ad urav el l Uomíngos lhmos. dignodemelh0r sortee ocavalhei-

. 1 ro que lh'o encommendou. Pena foi 
quem, devendo guia -a, pare- filha D. Marii Candida. Fez se C11ntinu1 a assignar·se este que este arco não fosse feito com 
eia comprazer-se em deixai a musica deliciosi e dançou-se magn ifico diccionariu em Ledas duas faces e em condicções tambcm 
magoar, co mo maguada foi e animadamen1e até altas horas as livrarias e no escriptorio da para ser illuminado. A se3uir ª es-te arco estavam collocados uma 
bastante. As honras da lide da madrogdda. emprcza Lemos e C.ª , suces- infinidade de mastros com bandei-
penenceram a José Luiz Bento, ~1il parabens à festejada S•Jr, La4·go de S. Domingos, ras e galhardetes até 11 elegante 
quo foi íJrirnorosissimo nus meoma. 63-Lº. Em Lisboa, são cor- capclla de N. 8. da Suledade, aon-,. de se ach~va um outro arco. 
seus trabalhos, mostrando qoe -O digno professor offi- 1 respoud~ules os snrs. Bel em A illumiMçii.o da ampla Aveni-
conhece a arte de toureai' e é eia! d' es ta fr cg uezia, sr. Meira ' & C. 1

, Rua do Marechal Salda- da. SJledade era elegante e de um 
arrOJ.adissimo e correcto, e a da Rocha, que varias vezes col-1 nha, 26. effeito mar.i.vilhoso, as;im como a parte da estrada de Ba.rcellos e a 
Xavier' que DO salto da vara, laborou o 'esle mui lido e COO· marginal O?posta a esta, e pena foi 
e ainda aem bandarilhas, pro· siderado semanario, lendo Ob· d que não a pr9longassern até ao a1·co b G1·au es coope1·atlvas da praça a que já nos referi· 
vou que quer progredir e em lido a sua apose nt aç~o rntiron Informam que no Porto se mos. 
merecer do publico. O resto, so para a sua terra natal. Nos As duas bandas contratadas, de 

- f . d . l . . está constituindo duas grand~s Barcellos e Villa do Conde, porta.-

parte pelos rapazes da terra (a. 
mais simples e elegante) e parte 
por um armador de Sauta Marinha. 
da q uai decoração nada gostamos e 
era bastante inferior e propria de 
aldeia sertaneja. 

Oa andores dn.s tres Santas que 
deviam figurar na procissão estavam 
ric"mente adornados, com grau<le 
profusãu de f1 ,1res e luzes, e co:Io
cados da seguinte forma: N. S. da 
S ,lcdad.i na capell11. mór do lado 
do Evangelho, N. S. da Saude 111> 

mesmo local, mas do lado da Epis
tola e Santa M11.ria dos Anjoe (pa
dl'oeira ·da villa) tambem d.J laJ<> 
do Evangelho, mas no corpo da ca
pclla. 

As imagens foram vestid~s , 
com <>s seu; mantos mais ricos, 
pela juiza a Ex.m• Sr.ª D. Valenti
na Paschoal, coúljuvada por outras 
Senhoras tambem d'esta villa, na 
ante-vespera á noute. 

A mnsica do côro a grande ins
trumental foi execn tada pela banda 
de Barcellos e cantores da mesma. 
villa que cumpriram regula1·mente. 
Ao Evangelho prégou o Rev.m• P.a 
Americo da Costa Nillo, da Povo& 
de Varzim, que não conheci-lmo'il , 
mas a quem deixamos dito jubilos& 
mente, que ha muito tempo nà<> 011-
vimos orar tão bem. O seu discm-so 
foi primoroso quer n~ forma quer 
n<l. exposição; dispondo S. Ex.a. de 
uma grande verbosidade, e pen& 
foi que abusasse um pouco d'ella 
ao descer da tribuna foi muit~ 
cump1·ünentado. Felicitamo& tão 
distincto orador como a Cümmissão 
dos festejos pela boa acquisição 
que fez, assim como a. nós proprios 
que tivemos a felicidade de o ou
vi1·. 

A PROCISSlO flXCe pçao ~ lia as •pegas,» U l1mos tempo que aqo1 esteve rnoperativas compostas de im- ram se á altura dos seus crectitos e 
duas das quaes foram « valen· a sua depauperada saude não . {i d pena foi tambem que não se demo- Eram 3 horas da tarde quand<> 

Portantes C8Jlllalistas a m tJ sub1'0 ao pulp'to o Re "'º P e 11~ tese bem feitas» e da aiutelli · lhe permiltia desem•1enhar as rassem mais algumas horas no dia 1 v. · •a-
t venderem todos os geoeros ali- da festa. Porem i s~o não foi culpa noel do Paço, qne_com a ~ua p11la-

gencia» que SOUUe regular funcções que lhe estavam COO· menticios de reconhecida pure- d'e:las e sim da Cornmissão, que . vra fluente e facil, que Já c~nhe-
admiravelmente a lide, uma fiadas com a allenção qoe era não soabe fazer 0 ajuste nem pre- 1 cemos, prendeu a grande.quantidade 

d l · · · · D · Z a · via os bencficos e agrada veis re.uli a- i de povo, q uc se estendia desde a 
ver ac eira m1sena, porqua ape- mister. ·'Sflpmos-ltie prompto As cooperativas compromet- dos que poderiam eolher com a porta da Cap~lla ª?nde estava col-
nas se viam ferros collocadus restauelecimeoto. Pdfa o togar h d . demora d'Hquellas bandas ate ás 9 . locado o p_ulp1to ate ao fim da __ am-ler-se- ão ao pagamento e reis 1 1 A d s 1 d d d · " por forma a provocar paleada, vago foi proposto interioameote ~ ou 10 horas da noute. P ª. vem ª .ºe ª e aon e Jª nao 

b
. b E · D . p L 1001$000, Iodas- as vezes que No amplo Jar6o estavam arvora-

1 
pJd1a ser ouvida a ~ua vo~ ma~ era 

asso 1os e ••• ata tas. sla e a o sr. omlilgos ires arao- se prove serem os seus gene· dos alom dos dois coretos para as . conservado .º respe~t·J e silenc_10.~ 
verdade: tudo o mais parece jeira, moço ainda, mas com ros falsificados ou adultera- musicas, a original e elegante bar-1 E~ srgmda sahm a proc1s3ac> 
escripto • •. por Ali ão e Pau ilia! 'assigualada voc~ção para o ruca. para. o basar e um outro pa- que foi boa_ e bastante e_xtensa e me-

dos. Ianque para os cantadores ao desa-
1 
lh 'J~ poderia ser se se t1ve~sem_Pr~-

A casa mais que com meia en- proíessorado que de tenra eda· Para mais rigorosamente fi .,; que, com franquesa, foi um 1 v~mdo c~m c~pas e se mmtos rnd1-
cheole, não rallando, na som· de exerce particularrnenle com dos poutos do programma que mais : viduo> nao deixassem decomparecer, 
bra, UID3S conhecidas munda· (Jro~eito para cerca de triola e ser fo;ta a analyse, reverterão agradouaopublico,r.onservando·se parap_oderei:i-na~o i ardefura.~m-

cfaqoella quantia 25 por cento sempre este em torno do loeal que bora_ i~so, nao dcu:aremos de dizer 
nas da rua de Santo Ildefonso, taotos alumnos que diariamente 

1 
occupavam·, e pena foi que a canta- : que i'.11mponente e que concorreu 

Para o ana ysta e os rest;rntes 1 t d bl f uma das qoaes, aarreiida» por frequentam a sua aula . Folga- deira estivesse um pouco rouc:i, J:lara i~so e 0. 0 0 cr ensem e• es-
f 

85 por CentQ para OS estabe• nào podendo por esse motivo SUB- j tivo,~ ~mm!'IlSidade de pOVO qu~ per• 
orma que bem mostrava te1· mos que o digno administrador, lecimentos de beneficencia.. tentar tão bem o desafio com o i;eu : maneei~ nao sono largo, com~ nas 

ainda, semanas antes, andado a quem está aliecto esto nego· antagonista. Passaremos agora ao ruas, e Janellas as quaea , q!lasi to-
a acarretar lenha e agua para cio o resolva breve, para a ___........~ fogo do ar o que na nossa opi- ; d_as se achavam guarnecidas_ de 

A Amei·lca e as leis nião nos parece mais vistooo e a- i ricas ~olchas de damasco de a1ver-
casa dos seus progenitores, na escola official não estar f ecba· d p··eciado. j sas. co res. A ta1.·de conservoll_-se_ a 

a .!!:11e1•ra • 1 -aldeia de Rrnhados, concelho da. = Foram diis os fogneteiros en- mais amena poss1ve e a proc1ssao 
d M d 1 u f . A • d' O general americano Smi- carregados d' esta parte do program- ! percorreu e_utre. alas co_mpictas. de 

a ê ~- i.nas OI esta mesma n propos1to esle assum- ma sendo um 0 Sr José de Castro povo o segumte 1tenerano: Avemda 
cr:eatora que, confiada em CJU0 a pto lembramos a quem cornpe· Ih foi julgado criminoso por de 'vianna do Cast~llo, e 0 outro~ 8~Ie~ade, R. de 8. Seb~stião. R. 
MANA-MADRINHA·MEST!1A, tir que muito cooviria a estes violar as leis da guerra nas Sr. Miguel, das Marinhas, muito · Dire:ta, Largo da ll~atnz, R. d!' 

. d N d' Fillipinas, mandando malar conhecido n'este concelho. o primei- Igreja, Largo do o.uteiro, R. do Fe1-
póde, com o auxilio as a' e- povos, pelo menos aos esla ro d'estes Srs. caprichou em apre- : tal, Rua da Ferrar1a,_!oxnando outra 
ves, » livrai-a do correctivo qne fregu ezia e á de Belioho que todo·s os habitantes de mais sentar um fogo variadíssimo e botn : vezª R. de S. Sebastiao atéª Capel-

l 1 · · h ·1 de dez annos e destruir todas e que satisfez tanto a commissào la. merece a sua pe u ancia, ousou aqui ouvesse uma escoa para dos festejos como 0 publico em ge- 1 A N sua ordem era a seguint~: 
provocar, com uns sorrisos e meninas, o(pelo menos mixta, as casas. ral, porem 0 segundo 0 tdl Sr. :Ui- Pendao da S. _d11. Soled~de, Peud~o 
«tosse» proprios de tolerada a exemplo do que ha em ou· Foi condemnado a ser re- guel abusou nào só dos festeiros de Santa ,llfana _dos AnJos, Pendao 
d . li d C e m n tras e que n·ao leem mais po~ prehirndido pelo presidenle. como do publico, que tanta con- ; da S. ~a Saude, irm_andades, grande a vie a o yr D , quem, a • fiança depositava nos seus trab:i- quant1_darle de an1os, e figurado 
soe pacifico, regressava a casa pulação. Desejava· mos mai.s ~ lhos, pois o seu fogo era pessimo, e proxuno de cada um ?os andores 
de assistir i! tourada, tendo obras e menos polilica. A g11erra auglo-boer não havendo nom gosto nem effoito das .tre..s santas que figurara~ na 

0 que o desacredituu, pelo menos proc.1ssao, um grupo de menrnas 
pago o seu bilbetesinho de -Não cessaremos de ela· Foi de 22:450 a numero aqui, por completo. A ultima peça vestidas de branco .entoando hym
sol . •. porque nem lem quem mar por que se fiscalise mais de mortos nas forças ioglezas, de fogo quei1m1.da n'essa noute foi nos em louvo~ da Vugem, sendo a 
li • ~f d b · · 99 do habil Sr. Castro que foi des- lettra e musica do Sr. ~duardo da 
los 0!1 tlf6Ç3 e som ra, por os nossos rios, pois que os desde '1 f de outubro de '18 lumbrante, e pena foi que não ti- F~nseca, do Porto, ~ hahilme.nte en-

preço desbonrosissimo, oem gulosos deseofreadamentu e· até 3'1 de maio de 11902. vesse sido todo manipulado por es- sa i a~as pelo Sr. Joao de Freitas. A 
se jolga rebaixado por occopar 'xercem a sua ambição deslrui- ~ te Sr., e que não fosse maior quan- s~gl!tr o Paleo e llO couce ~a pro-

. b d · tida.de; pois 0 fogo foi pouco para a c1ssao duas bHndas de musica, de 
um lugar qoe não e em · o dora matando lo o o peixe que os festejos de N. Se· imponencia da festividade. 1 Barcellos e V ilia do Co?de, ut?a 
mais coosentaneo com o seo podem a dyoawite, como acon· nhora da sande força de tenente de mfantera, A MISSA CAMPAL 1 vindo expressamente de Barcellos 
nascimento, educação e conhe· tece a miudo e ainda recente· Não ha nada para se descrever Acto religioso de 'T.lma impoiien- para este fim e .mantar ª~ ord~m no 
cimentos! Isto , porem, hoje, mente no nosso Neiva em dois qualquer facto como na propria 'eia extraordinaria e commovente 1 a~·raial, quo felizmente nao foi pre
desde que qualquer agnadeira domingo seguidos. No ultimo, occasiào em que são passados, esbo- Quando o clarão euavemente esbati- ciso. 

d çal-os sobre o j 1elho, porque a im- do e intenso na. sua parte inferior, \ Eram 7 horas da tarde, qu~ndo 
de hontem. põe «à la diable» porem, foram mal succedi os, pressão e a mais justa., a mais ve~·- vinha rompendo por detraz das começou tudo a debandar, depois de 
um chapéo de 500 reis e calça pois que o digno regedor d'esta dade~ra, embora nos falte a p~Ii~o- montanhas que ficam ao nascente terem dado as suas esmolas á Santa, 
umas luvas de 100 reis se Í reguezia andava· lhes DO encal· sophia da phrase e a. composiçao, d'esta villa appinecia i·idente como en~re ellas. algumas avultadas, e de-
. . , , • 

1 

n'aquelle momento, nao nos falta guarda avançada d'ess~ aetro bri- · p_uis de lançados ao ar algu!1s ba-
JU!ga Jª uma VERDADEIRA ço e deu-lhes com a boca na porem a verdade porque a intelli- Jhautissimo de luz e, raios de ouro, lo?S o C?Stumado fo&'o do chao,_ que 
SENHORA embora estes ar- botija remettendo para a ad- gencia affectada e o coração impres- 0 Sol. Foi durante esses momentos e . foi pess1mo, e ouvidas as ultimas 

· ' d · · ' • d li A siouado nos obriga, somente, a di- com esse bailo fundo que se efetuou peças de musica ; tud? volton ao 
rel?S representem O ~reÇO. e m1~1stra.Ç~O O CODCe 16 a n- zero que os nossos olhos viram ou a missa;illuminada pelos canbiantcs ~eu estado natural,~ deixando bem 
mm tas vergonhas e .IDfam1as, lODIO Vieira, do CasLello do o que irradiações sonórás de qual- de uma luz difosa e suave que se foi impresso no coraçao de todos a 
eslá de molde a quem é e vale Neiva, reincidenle n'estas proa- ~uer. musica, seja ella qual ~orno~ tornando pouco a pouco,gradualmen- ; satisfação do bom exi_to da festa e a 

. . _ . impnma ou afecte os ouvidos, e te mais clara contornandu e re- · saudade por ter termmado. 
alguma coisa fiogu «que nao sas e sobre quem pesa accu- pois justamente o que fazemos n'es- cdrtando melhor a paisagem e as 
vé nem ouve, par ó não ler de, sação em juizo ha cerca de um ta occasião. E' com o ma:rimo jubi· pessoas que a ella assistiam, offus
replicando se confundir com 3000-«COfll pedra em Ci• lo que transcrevemos os. nossos a- cando o brilho das vellas e de uma ou 

. • . pontamentos para este JOmal tor- outra. luz de cores que restavam da 
Fão, 2~ d 'Agosto 

tal rale! ••. -Assoc1andO·ffi6 ma.» na.ndo assim publico a oppiniào illuminação já moribunda. Era 
ao «Vouga , na sua correspon· Sobre assumplo ideotico imparcial, franca e sincera do que grandioso este natural e verdadeiro Não sabemos como descra-
d . d' 't 'd d publicou •Ü Srnalo» de hootem as tom·m ·e da propria redacção . templo que tinha por altar mór a ver a celebre pantomina da 

eDCia es a CI a e, peço um Esta pequena e formosa villa. alveJºante capella, e por abob·ada o d · f 
b d h d ti ~ a tº • t d li f · moura eccanta a muito alla -oca ID o e a eoçao para O um r 1go que mu: o DOS agra· vestiu-se e ga as para esteJar a Cco esbatido e corno decoração d'es-
que vae o' esta rua •.. qoe não dou por estarmos de perfeito Yirgem~ Maria Santissima, com a ta a lua e as estrellas de prata d~ n'esta rreguezia, pretexto 
. . d b d 1 accôrdo. mvocaçao de Nossa Senhora da que desappareciam suavemen- q110 tomou para sua defeza a 
e am a em a rua e to era· Saude. Pobres e ricos, creanças e perdendo 0 seu brilho para dar Io-
das•. Toda tia, casas ·ha n'ella -Já se deu princ1p10 á velhos, todos ligados com o elo sa- gar ao dia desejado. Explendido dolinha Barbeira», para se 
em qoe noite e dia entram pequena estrada que partindo crossanto da fe, trabalharam. sem e verdadeiramente grandioso! furtar á acção d.i justiç1, qoe 

• ' - d R descanço para que essa festa tives· Era tão profundo o silencio no sem du,ida lhe darà o corre · 
homens que, com certeza, nao da capella da Senhora os e· seo maximolusimento.Eassimfoi! arraial e talorespeitoque commo· 
vão orar ao Todo Poderoso!ll medios termina na egreja pa· Após as novenas a que já. nos te- veria qualquer por mais incredulo clivo que merece a soa astu• 
O · · l · mos referido circunstancia.damente 11 f T l · ra 1slo, e, pe o menos, mu1lo rochial d'esta freguezia. e á noute da veapera. ligeiramente· que e e osse. ove em vez e e urna era. 

. 
1 

A 1 d , , grande orchestra _de. c?ro es3a .su- N 1 costumada festa que se reprebens1ve . S ter rap aoagens dV0Ul voltamos novamente a. fallar d'esta, blirne e grandt0s1ssima musica, 
Voltarei ao assumplo. principiar no dia 27 do coren· e mui especialmen~e do dia da festa constante da natureza, o bruido do ftlz â Senhora da B.inrnç~. OC• 

12 A 
te. Não ha duvida que é um da Immatcul~da VIrgem da Sau~e mar, ao longe, e chilrar dos pa3- correu moilo povo não Eà com 

- gosto. a quem em em queremos por es a saros que cortavam o espaço. fi d . . li 
l'lraode melnorameoto para es- modestíssima forma prestar a nos· Eis como terminou a vespera da o m e v1 s1ta r a cape " e se• 
ta localidade que taolo carecti sa humillissima homenagem. Come- festa das. da Saude. nhora, mas moito especialmen· 
d, li . Ih . çaremos por descrever a oruamen- O DIA DA FESTA te para ver o logar onde se e es: mas mmlo me or seria tação das ruas e Avenida Soledade , 
aia da se a estrada se ligasse, e em seguida a illuminação. Alvoratla, musicas, morteiros diz ter appõroC1do o encanto 

P
elo menos, com a que alra· Não falla~_?o n'essa farçaday~- etc etc. Dia bonito de muito ~ol e 1 sonhado pela tal fiuoria. 

ramente aldeia, de costumes pnm1- quente. Entramos da capellmha, _ . 
vessa Forjães. tivos e quasi selva.gew,que ao povo . para assistir á. missa. Decorada Eotao, no alto, Vl3·S6 aqui 

Ádriano Leal. 
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um pandego com um lino na o'aquella freguezia; é pois o 'fazenda etc etc, fazendc.se com llwres logares da praia nheiros no sitio de segunda publicação do 
mãe lln~indo ir desPncanlar a que d'aqudla f1 eguezia nos a maiJr rapidez e por preços d 'Apulia e fambem se a.Seeiro:n. annuncio na folha offi-
1noura, qu e mais parecia lllD lrnsmitem. inferiores aos de todas as om vendem. - Uma leira de ciHl citando os intC:res-
t ~ u d edor de repor torios sem • cinas do paiz, qualquer qurn 
graça duque Ulll e11graçad11 Ex. me "de Justnrnção tida de ôe imprcs~os, sendo a A tratar rom Tgnn - t.rrra hlYrndia sila na saJos Adri~no ]\faria 
rnchota diabo~; mais além um p1·Jma1·ia sua execução esmera.da e .ºs i cio Eirns, da mesma Agra de Lnmn s, onde da Cosia Yieira e Yas· 
rebanho de mulheres, coutan· Em aditarneato à lista dos seus preços _como ~cima d1s- freguezia. se chama O a: Campo co ~1aria da Costa Vi-
-Ofl qoe a moura apparecera à alumoos approvados no Ly· semos os m31S mod1cos. ""' Novo». ~ira, ambos solteiros, 
rapar iga em fralda de camisa, cen Central de Braga temos a F3ctur11s, participações de ,.· . -""~~ 
dançando o • ta ngo• e que lhe acrescentar mais os seguintes: casamento, memorandums, ro· Comarca d'Espoze!Jde Estas trez prnprie- d'esta villa mas auzen
pedira uma ba cia cheia de lei · Do professor offi :i al de tulos para pbarmacias, convi· ARREMATA CAO d ade são sibs na fre- tes nos Estados Uni-
te, dando-lhe em recompen· Fonteboa: Candido Alves dos tes para enterros, carlões de guezia de Palmeira do dos do Brazil, para 
u um brilha;ite, qu11 se~uo- Srntos R"is. E'yseu dos San· visita e luto em lodos os lama· 1.• praça • 
do dizem, é ma ior do qne o nhos, pre"OS e !JUalidades, pa- (8) t.• puh!icação Faro e cen~uarias a assistirem, pessoal-tos Paturro, Jeronymo dos " d D' 
<la coroa de Ingla terra!! Aco· S;otos Paturro, Joaquim Do- pel timbrado, etc etc. Program· PP.lo juizo e 1- Dona Ho~a Maria do mente ou por pro~ura-
lá, mesmo encostado ao ar· mingues Miriz, Manoel Ribei- mas para festividades, para 0 reito da co- Lngo F'elgu -! iras Gajo, dnr, ::\ to ·fos os lermos 
minado F'3cho,cujo não ha me· roda Fonseca, H1phael Dias que temos uma diversidade e marcad'Espo- da Quinta da Tol're, até final do iuvenLario 
moria que explique a sua ver- Cruz, todos plenamente appro- variedades de elegantes typos d 
dadeira origem, urnas outras vados, e Sr.b as lião dos Sautos e vinhetas, fazendo-os em coo- · zen e e carlo- com o CAOSO ele 71,1896 a que se procede por 
mulheres dizeodo qu11 a mon- D:cher com 18 võlores, dis- dições e preços que nenhuma rio do escrivão que es- de milho grosso; 35,1 obito de seu pae Mi-
ra dera ã endiabrada rapar iga tiucto. officina pod~ competir comnos- le suhscr8ve, vão á 918 de centeio; 53,1922 guel Vieira, que foi de 
um par de pulseiras de ouro Dl professo ra cffi :ial de co Pedidos ã 1ypugraphia Es- d "Ih l 17- ·11 • 
com brilhantes e all?:nns an- d e pozeud"ns r: =Espozende. prJÇa, para serem ven- e m1 o a vo; u rs. esta \ ' l a e em que e ~ f'ã o: Lucia Nunes e ampos " h blº 
neis do mesmo metal. Emfim, e Geo rgina de Brito Lacerda, didas em asla pu 1- em dinheiro e uma có- in\'e11tariante Dona Ile• 
era engraçado disfructar os à- approvaiJas. LEI DO SELLO ca, no dia 14- de Se- pa de palha painça, ou lena Emilia da Costa 
partes d'este nosso povo cren- Os nossos sinceros para- A ultima publicada acha · lembro do corrente an- 4:0 reis, pagos em trez Ferreira viuva d'esla 
te em)antominices, muitas ve· beos aos professores etlucan- ' 12 h d 
zes para armar aos incaulos. ' se â venda na lypngraphia no petas orns a arrnos success1 vos na mesma e bem assim dos e paes t1 estes. d' · 1 1 d 

-Unem-se amanhã pelos este J"rna · pe 0 preço as manhã, á porta do Tri- sua totalidade, e no todos os crédores rles-
d 1 d 1 . casas editoras. J · · l I 

sagra os aços 
0 

iymmeu 
0 

Estiveram entre oós du- bunal ud1c1n , pe o qual'to anno perlencti- COllhecidos, para d~-sr. Manoel Gomes da C. ~'re i- --4'CSI• - f'J' 
tas, cnm 3 snr.• Maria Ferrei· rante a semana pen ultima e ui· BIBLIOGRAPHIA maior lanço o ierecido, ll1e menos a metade duzirem querendo os 
ra da Silva. tima, rnuilas familias nossas os bens seguintes: de milho alvo, que n'es• direitos Jo mesmo in. 

conl erranea e forasteiros qne 1 - f) d 
Um fuluro cheio ele riso- Puhl CltCONI dh"Prll!Jllll -- uas mora as se lJUarlo anno é oa- ventaria, sem lll'eJ

0 llÍZO 
h r 1. d .1 • • vieram assi stir aos feslt'jos de = 0 n.º Õlt7. annn XXIV, da L t 

D as e ICI aues o o DOSSú mais Nossa Senhora da Srnde, e llloda lll118f1•nt1n, semanario de casas torrdS si- go a Manoel Francis- do regular andamen-
ardente desrjo. de moctas uedi.:ado ás r.milias w•r· p · .1'A 1· l:> f d 

--Fnram lançados á agua outros em goso. tu ~uezas. Com este vem tambcm las na raia u pu 1a, CO tamos, da regue- lo O mesmo. 
A todos, os nossos cum· • p d f · d' t · d F- l) J DOS estaleiros d'esta fre~Urzia. O n.º 30 do 4.º anno dr. Le C• 3 f'eguezla ~S 8 Zla 8 1 ao. -ara que C Jegue 

d r . 1 l pr irneutos. · tit Ecllo de la Hroderie, d E · d l · d na se~uo a eira uma e 1~ upa, mesmo nome, sen o 1 stas nropne a- ao con 1ecunento e lO• 
6 na quinta ft: ira Uffi peqUP.• pu!Jlicaçàu pHi>iP.nSe. r d d , t 1 d bl º 
no Ca hiqu". Ambas est:;s em· CasH (le 1•rco-o -O n.º 76l do liem rediiddo uma ava la a na quan- €S VâO a praça pe a OS Se pu 1ca agora O 

v !!! semanario de modas madrileno 1 .. a · d 600 f:!.QOO · · d 83 f:!.880 · 
barc3ÇÕes são coostrucçãf) do Parece que mão de forro' Ullima JloclR , que é distribui- Lia e t.P reis e qu1nt1a e r.p rs. prczente annunc10. 
nnsso amigo snr. Antúuio Dias pesa sobre es te mouur:r.enlal 1 do no no.sso paiz pel_a ca sa .Midões a outra nu de 7oonooo para p::igamenlo de di- Espozende 30 l.i'A· 
dos Santos, coostructor naval, es~~ndalo a que nos t e m o~ re· ~~•ttf!1r~~e~~.ª ;1; ~-~'.tª~ 11~: rsuea r:~ reis. d ·las a que o auzen- g0slo de 1902. 
d'esta freguezia. rerido em numeros aotenores cebem assignatnras. . , Estas proprieJa- te José Antouio Zão,da Verifiq11Pi a rx ar:tid'to. 

Os nossos para bens e mil dºeste jorn~I. e para o qual -O u. • 6, _IV . ~er!ed " T-:n· d 
1
. , h . d , , . d P· ] . O _juiz ele Direito 

f11licidades. coaliouamos a chamar a al- ctlção, 0aprec1ab1lr~~una rernta 1 es OI am pe11 Ora as t ft eguezta 0 a Ll18l- Ccwualho Braga. 
-No prosimo domingo tenção dos snrs. fiscaes do me?~ª' d eihoographia ro.rtugue- na execução hypothe· ! ra estão obriuados a O Esc1·ivâo elo 3.0 oflicio, in-

realisa-se a íesla ao Senhor sello, que de sobrjl) já estão 1 zsª' illuds 1 ~.3 rla, <d1ue sbe
1
.rudlihcda cm · D .t . ri · 1 t .· 

0 • · 1. ·. 1 crpa eua1xo a a a rsa a 11ec- cana que 0 <.{OCO ue 1)8Q"ar no lllVt)nlar!O . . eiin .• . 
d Ago[J1a, com grande pompa 1nhrmados destes 01chos, que <;fio dos ~ nrs. Ladislau Pi çarra t .., de M~,r·l'r' Emilio Bernardino l\Ioreirn. 
e lusimenlo. alg uern tenta encobrir a todo e M. Dias Nunes. Barcellos, move con- por obito .. • ·-----

*· *• 0 traoze, mas que nos parece -O n.º 1 a G do volnmo 7.• do Ira o Doutor H.oclrigo Fernandes, que foi d :\ OURIVES A RIA 
---....... ~--- que não levará a effeito. Arc1acoioi;o Poa·tui.;uê8 , Augusto Cerqu eira mesma . fregw·zia, C

1
1n· 

1 · fi collecção illustrada <le materiaes DrG Q ~®Y® 
8. Bartholomeu Pur lOje icamos na cspe· e noticias, pulilii:ada (leio museu VeJloso e esposa, re- f me o I' s lv1ºdo pe ', ·'~ \U r . ~ 1 

Ct,tº1va, 11rometlendo,se preciso or l' o -Healrsa-se boje, na pitlo- u etnograpliico portngué; e 1tirigido ºd · J d 1 J li t f · l· 
for, voltar à cargd se o caso polo nosso illustre collabor,1dor SI entes na Cll a e (e O COnCe 10 110 am1 la resca e alegre freguezia de 

S. Bartholomeu do Mar, a lra· tiv er o desfecho que algu em J ·Lei te de Vasrnnc11llos. Lisboa, e vão :í pra- Jo m esmo in \"enb rio. 
d d b -On.º 161. ~-· ao :10 do No-

diciooal fostivi1lade em honra propala, pon ° ª esco erto Odas d 'Alcobaça, de Ateo- ça para µag-ame11to da Espozend.e, 11 Je 
rle s. nantiolomeu, onde pelo 1 os v e~da deiros culpados ues · baça. quantia de 2:51.!i:nooo Arrosto 1902. 
encanto e bell1·za do local em 1 tas coisas. - Os fasric~los ?3 a 55 do liel· • · 

1 1 1 d D J reis c1ue estes Jevem Verifiquei a exacliclão. q::ie es1à situada a capel la 1 ~ o ioma,~ce .. "s '.>rrco e . li· O 1·ui:; ele Di?'eito, 
d' . - 1 . r l . Commercio l1an Castullanos, As DllH8 ·1c1uelle es ta llJV I cacao e pe úS atrat1- Il i ence ao « . . t Hn1· ty1·e11 , :111 11 acs 5ccrulos da ~ ' • Carvrtlho Braga. 
vos do arraial <jUd occupa de Ptrnaficl• o uusso cd1lo11al. i1u1u1siçào), qu11 a Emprcza Ue- .Espozm1de, 19 d'- O escrivao do 1. 0 of(icio 
iJran!le parle da estrada, coo- lem & C.• _us Lã !iditaudo com to· A~osto de 1902. inlel"ino, 
corre ali grande numero d11 Régulamc11to •lo lm- da ª regularidade. Delfina ele Miranda Sam-
f te .ros uns em onso 00 • t d llo Eslcs fasc1culos pertencem ao Verifiquei a exactdão. paio lltnior. 
oras 1 • ., pos 0 0 se 6,• volumP. O Juiz ele Direito, 

tros em romagem ao Srnto a- N'esia typographia encon · -O n.º 287, 13.ºanno, da E· Ca1·valho Bl'aga. -----------
dvogado contra o medo das tra·Sll á veoda este re 61 utamen· ducaç1io Nacio11a1, puLli- o escrivcio do i .º ofjicio, in· ê: M 
creanças, as quaes lhes o(fore- to, 0 ultimo publicado no a Dia· cação portueuse de que _é_ tlire· terino. lll!ltfl1lll!l 00 
rem em recompensa ruuilos rio do Gr>Yerno•, dti H rle a- c1or o snr. Antun111 Frguarrmhas. Del/ino de Miranda Sam- .. C"""-1 
pintos pretos, rn ieiro ele. gosto de '1902 e approvado lha liu111ori s1ica Li-semanal o paio unwr. ..:::~~~ .. ~ .. .. o'° 

· d l · ·-O n. º 18G5 e ~8üG , da fo. . J . • 

Ifontem à noite hou1e ali em g ôo mes mo mez. Pim1tcio uue s'e puLlica ua' ca- •>i l!JIY 

um liodissiwo foi; O de ar tifi- tal hd 2ü airnos. ll11101ii!iln111 1 ~ 
cio e illnminação, liJCanôo no d f - O . v o lun~esinho n.0 4~ , CJomaa·ca {)'IEspozeotle " -;. 
local duas banddS de musica, Paa•a galei· ias e a- da ~-. sei 10 da lílleressante publJ- ATA e A .... 

. milht ca~au, Pn1·n ll8 C1·hu1cas, ARREM o -==:x::= = ~ o baveodo grande coocorreucta A . - d d111u1da flO I' o Anua de cástro l ..: ii}f$;;;:, 
d f . on tamos a alleuçao o ., · . ' 1.ª praça ('l) f ~1i:íl1 lllb d ~ 

ll oraste1rns. 1 • . t o~orru, cuia publ1ca1·'io é moldada C.....-::J ll&e'··llfll -- ~ ~ · · e1tor o ann uu c10 r1ue co m es e .. ..... Para hoje. dia tia fes la, . . . . ; e111 con los fi O!'ularns portuguezes -1. ." publicação-
ha muitas e Voliddas divcr· 111u lo e pulillc~do ma1_s adean· 1 col l11d os da trad1 ç<io e que lhe dào --- S 1,,, ~ ~ l 

Li sboa que tem a sua frente --o rasc1cu10 u.· ti. vo1. J)ii·ei.·t,J da Co- e 1 llWm= ~ ~ A S. llarlholomeu pois, a dirij1i.a um anti • o collega XVJJ, pertencente a Out. da ll~- .., 

sões. te. A • Aseocta Nacional de UI valur oltra-inturnssante. 1.P'·lo j11izo de r T -;. lfio'JCV 

mas e ulella, que segnodu ôi- . &: . ' ' 'hlta de Guimnr;\es, publr· marca de Es- e ~ fT. 
zem os velhos, a· este dia anda nosso.da imprc_nsa d_a capital ca"ào da Sociedade Martins Sar- =------- .,... ~ lil 

d d h " pozend•· ec:ir- - d~ o diabo á solta... creou uma secçao e eseo o rmuto, de Guimarães. o 1 1 ~ 
aonde se fazem magnificas re- -O n.• ü. vol. u.•, ria ué- torio do escrivão que O ~ 

Grande fesi.hldadc a 8. 
Sebastião e !lliauto 

&utonlo 
Na íregoezia d'Apulia rea· 

lisa-se nos dias 29. 30 e 31 
do corrente, inponentes reslas 
a S. Sebastião e Santo Anto
nio, para as quaes se traba
lha com grande aclividade nos 
preparativos, que segundo pes· 
soa d'ali ncs 2ffirwa, jà estão 
bastante adiantados. 

E~lão coutratadas lrez 
musicas muito conhecidas, il
luminações a capricho, e gran
de quantidade dt! fogo prtlso a 
do ar , qoe está coo fiado a py
rochtnicos afamad rssimos. 

A !Jrocissão no ôia reves. 
til á uwa imponencia desusada 

tratos a crayon e a oleo cuw lusi.ne, pulilicação fulk-lorica este subscreve, vão á • ~ 
prfüleza e barato. prnsieuse. . 

0 
• ~ 

O d A . -0,; fasc1culos n. 5 a 7 do praça para serem ven e: ~ s preços a « ge ncia niccio11n1·io de lledicina ! ' · ~ 
Nacional» são muito commedi- Pmricn, publicação ded icada didos em hasla publi- C/:::> ~ 
dos, e por isso ella vae fazendo à 111 edicina, que vé a luz da pu· ca, no dia 31 do cor- e 
carreira com exilo. Dti resto, a Lli ci1lade na capital. C J 
«Agencia Nacional!) á já 1.Jas- -O fascicul1) 11.º 3l do Atlll.8 rente 'pelas 12 horas 

de Geo;;rna•hia Unhei·· d h- ' La J anle conhecida dos nossos l~i· l!ml, publicação mensal e:n fas- a man a, a por o 
tores e das uossas leitoras, ciculos de q, paginas de texto com tribunal judicial, pdo 
para que aos deten hamos a 3 culumnas lllustradas e um rnap- maior lanço offereci-
apresenlal a. µa gCl•gra phico, ao custo de tõO 

reis por a3sigua1ura. do os bens seguintes: 

Impressos 

N'esla officin a ha grande 
quantidade de modelos de im
pressos á venda para parochos, 
juntas tia parochias, professo
res ôe Ínstr ucção primaria, cor· 
porações administ1ati9as, ca
sas religiosas, r epar li ~: ões de 

--Urna po1-:-ção de 

AN N·U N elos terra 1avradia com ai-
---------- , gumas arvores dentro 

CASAS NA PRAIA d'um eir~l(fo a que cha· 
mam a:Sneres». 

Arrendam-se boas 
casas cm uu1 Ju:::; me-

-Uma porção de 
lct renu ue multo e pi· 

C'om:uca de Es1)ozende 
EDITOS 

DI~ TRIN'I'A. DIAS 
(1,• 1•11hllcnçiio) 

P
elo juízo de 
direito da co
marca d ' Es

pozende e cai" 
torio do es-

cri vão do terceiro offi
cio, COrl'etn editos do 
lrinta dias a contar da 

nUA Din!ITA N.º aa . 
~SPOZ~NDE 

N'esta nova ouri
,·esaria e11conlra-se 
sempre objectos de ou
ro e prata, ludo varia· 
do, labricario e con -
trastado no Porto. To
dos os objectos que fo
rem comprados n'es
ta ou ri ves~ria serão 
garantidos como ouro 
de l ei, · aEsim como se 

concerta \.1ualquer ob
jecto pertencente a ar
te. Cumpra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vendendo o no\"o por 
µreçus modicas. 

Mui ta seriedade nas 
transações. 

CAlXA PENllORIST~ FÃOZENSE 

Pre\'ine os s Pus mn· 
tuarios para no praso 
de 8 dias, virem sa
tisfazer os juros em 
divida lia mais de 3 
mezes ou refol'çarem 
os peuhnres, do con-
1 rario i1rocede·~eá ven
da fios objectos r e fe
rentes aos em divida 
dos juros·. 

• 



'7iKo•· do cabcllo 
de A 't ~li-Impede que 
o cabellu se torne branco e 
restaura ao cal.iello p.risalho 
a sua vitalid;,Ge º forrno~nra. 

() POVO ESPOZRNDENRE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dircctora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: cg © [3 I!) ~ [3 (!) ~~ 
PeUorul de cereja 

1 cll' ":rer. O remedio mais 
seguro que ha para cura da A Bihliolh"c" 111r1u1lil, destinada a recrear essas caheci-
10111i!e, broncbUe, 88 • nhas que fazem a poetica alrgria de cada lar, não se apresenta em 

1A IRAil IHIA SANTA 
(D. Isabel d,~1·agão) 

GRANDE RO~IANCE HISTORICO 
ll11111t1·ndo COID explendidl\8 lõl'U\' lll'l\8 e Clll'OIDOl!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superio1"· com 5 gra\·uras 

e Ymhetas, e um lmdo chromo a côres. thma ~tuberculo11 pulmonare11• frasco f~iOO reis meio ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
frasco 600 reis. lenção. Ml1ito sonidente, mnito cariuhosa, como convem a uma boa 

O EMPLASTHO PEITORAL DE CEllEJA DE AYEH. _Exerce e r!l:lvotadaami gados pequeuioo-.' ella uiio quH outra coisa <]Ue não sPj 1 O melho1• 1·omance historico, e mais bem Hhrs~ 
un:ia i11ílueucia heneflca e rapida em todas alTecções Tia garg~uta e do insinuar-se docemente no espirilo dos seus leitorsinho~. desviar· lhes 1 trado, e1n distl'fbuição 
po1to. O seu poder notavel de destruir doies 0 evidenciado no modo por momentos a a1tençào tios fatigantes trabalhos escolares, prrpa-: 
por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. ra-los, por meio fie um aproveitavel e confortado descanço para a Um prim,01·oso bl'inde aos assignantes 

Eill~nclo cou1po11to de t!lnlMnaina·i·ill•R de A.yer- conliu1ç~0<da láhnta dia1_ia, onde ruflorir:i, de <JUand? em quando,_a 
Para purificar o linn511e, 1iu1pni· 0 coi·po e cura i·ndical recorrlaç30 da h1stor1a lnla, dos ve1sos decorados, Junto da mama. 
dnl!I e11crophulal!t. frasco 1~100 reis. á hora repou~ada rlu serão A's mães amantis~imas rccommendamos 

O re01edio de A,·er conti•a l!lezõell-«Febres intermi- j esta pnbb~ação, segu_ra dos at1ral_1entes resultados que ella produzirá 
tent~,s e biliosas». . . I no esp1rito dos qu~11dos. P:'.1ue111nos. . _ 

lodos os remetl1os que ficam iurtica1los são altamente concentra- Coudiçoel!I '~I\ 1•u~alrna~no 

U~I QUADHO REPRESENTANDO A 

-VISTA DE OOI:rv.l:BR.A 

c tdcrnetas semaoaes de 24 paginas, illustrad1s 
Tomos mensaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis 

dos d~ maneira que sabem baratos por que um vidro dura muito Cnnlos popularrs , ouvido~ aqui e acola, ou s1mplAsmPute pequenas 
tempo. ' his:orias creadas pela i_nvent!va d~ clirect,1ra d'esta quhlica~ão, .ª. ~i- PEOJJ)OS DE AS~IGN.t\TUHA Á 

PilnlRllil CalllorUca• deAy er-0 melhol' purgativo sua- 1111ot~1 .. ~n ln_fanhl pra sal11r urn ''.ulume por ~nuo, rt1vllltdo , . . . _ 
ve e inteirameo1e vegetai. em t2 1a~cicu1os independentes, de. 24 Pªll1nas cada fasmu!º· em for- · L1 vraria Ed1Lora GU1MA RAES LIBANIO & e: 

-------- I m"l!o ílec1mo->exto, impressos mlldamenle sobr5 fln1ss1mo p~pel. ' 
Perrelfo"del!linfectanie e pui·lrican· I _Publc~N:e-liá.r~gularrnrnte um fascicolo por mez. Cad~ volume 108, nua dos. lloqlÍe, 110-LISBO~ 

te de .. E't'ES-para desinfectar casas e latri· tera seu lllulo ddlerente,_ s:ndo Co1• d"' .•·osn o do pa1me1ro. _E. n'esta villa ao corre~pod · leate ria Ernpreza, snr. José da Sil-
nas; lambem é excellentP para tirar gordura 011 no- . Contl~çues .~n nsio;;n~' 11;11'8 va Vieira, onde so distrib11e111 prospectos. 
doas de roupa, limpar meta as, e curar feridas. . A es>1gnatura far-se·a por ôen1•s dr 6 fa?1·1cu.os, ao preço d~ 360 

'7ende-lle em fodas 
0111 

principne11t reis cada s1~~· rn. O v_olume comploto (12 fasc1culus), para os ass1gnan-
pbarD1aciaM e dro"ariall, preço 300 HEIS. tes, custa1n !JOO reis. 

VERMJFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lomhrigas. O proprietario está prom· 

pto a devol_ver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não 
faça o. eITeito ~uando o doente lenha lombrigas e seguir exactamen
te as rnstrucçoes. 

Deposito: James Casseis&: C •. Hua do .Mousioho da Silveira,·-
Porto. (J) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova erlição auclorisaila pelo auctor 

P1·e~o de cnd:' cxem1•ln1·. 20 1·ei11.-Pe10 co1·1•eio 25. 
Por junto, graudes descontos: 1 :000 exemr-1lares :1.2:000 reis. 10:000 

90:000 reis: w. 
(0 anctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTII HA 

JlO POVO. j 

li 111111 ••1111 
( OON'"TOS) 
• -=por=-

T n IN D A. D E e o E L li o 
3.' edic;iio nugmentada em mail!I do dobro 

i vol. de luxo de 1!23 pag. e com um expleuJido retrato do auctor 
em agua forte 

Pa•eço raoo rei11-Pe10 co1·1·elo 610 1•el11 
~~-------

A' weuda na Casa Edito1•n 
I.Jt'RARIA. AIJ.J .. AUD 

HUA DO OURO, 242, Lº-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPllAEL BO«DALLO PINHEIRO 
80 pni;ioas luxno11ame11te Ululliltradal!I 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

lledacção e ndminisll·àção-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de 111ai;nifico11 1•0D1nnce11 dos 1uelhore11 

unclo1•el!f, "200 1•eis <•adu \'Ol111ne. 
1•uhlica-11e D1e11111111nt>ole um ''olume. 

N." 1 

A~·IOR. D:10UTONO 
volume de 260 pa!'inas, illustrado. 

N. 0 2 

:E=l. 'C.J' ~ ~ 
i volume de 288 paginas 

N.º 3 
PECCADORA B1MACUL.A.DA 

i volume de 3()1i, paginas 

Pedidos ao Cenll·o lnternncionul de Pul)Jicnçõel!I 
OE 

ARNALDO SOARES 
Pa·uça de H. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
w.t11•1111m•m•m1 1a11B .. BIDDmllillliil .. 81illlllllll'l .. 

Directora: so níüs 
No acto da en~ ALICE DE ATHAYDE 

100 HÉIS 
~to da entrega 

.JOllN&L DAS FAHILIAS Publicação 11emo110J ----
Por contracto feilo em Paris, sairá todas as «segnnílas-feiras» a 

llloda 111u11t1·ada contendo em magniflcas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~rles em chapéus, toilettes, p1 ,an1asias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. c<Moldes corta 
dos>i, tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda>i, 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem dnrante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Corre~pontleucia>i: Secção destinaria 
a responder a todas as pessoa> que se dirijam á Uoda 111u11h'ada 
sobre assumptos de interesse apropriado. c<Receitas» necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. «A secção litteraria constarà de ro· 
mances, contos, historias, poesias. A Uocln lllu1111•ada Oca 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lmgua portuguoza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS DE FAMILIA 

A Uodn 111u11trada publicarà por anno 52 numeros de f6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

DE~CO~TOS PAR,\ REVE~DA: até &00 •.• edição Condiçõe11 da Rlll!li5oatura 2.' edição 
excmphwes. ~O aiº de desconto; de õOO até 1:000 ANNO. - 52 numeras com ANNO, - 52 numeras com 
exeW(lla1·es, ~õ aiº; de t.:000 a õ:OOO exempla- 1:800 gravuras em preto e colo· i:800 l.(ravuras em preto e colori· 
i·cs, 30 0 1º. 1 ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

·---~-1'·®~ _ nho natural, 52 num. com fO(iQ nho natural, (1~000. 

A' d f d 1 • • d · 'Jh gravuras de bordados, 5$000. Ven a em O as as 11vrar1a O pa1z 1 1 as e SEllESTRE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras 
Ultramar 0 na Casa editora Com 990 gravuras em prelo e CO• com 9QQ gravuras em preto, 0 

LIVRARIA AILli.\UD-RUA DO OURO. 242. 1.º-LISBOA 
A.cceitam-se c01•respondentes em toda o parte 

lorida, 26 moldes cortados, tarna- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2~100. 
gravuras do bordados, 2~500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 gravuras em preto e co· 
loridas, :13 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

TRIMESTRE . -f3 numeras 
com 1!50gravuras em preto e co
loridas, t3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .. f~fOO. 

LUiBOA, PORTO E COIUHR~ PARA AS CREANCAS 
o Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 

Collecção de co11fo11 iufanli11 publicados 111ob a dl- vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
1•ecção de molde cortado, tamanho natural, molde .cortado, tamanho natural. 

D. ANNA DE CASTRO OSORIO e um numero com i~ gravvras 1 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a de bordados. 

60 reisr 
Ass). t 1 f2 f li t 6 .. 0 1 No neto da entrega 100 r11 No neto da enh•ega .. 0 r .. gna ura annna , ou o ie os "' rc l!I. "' ... 
Estão publicadas 7 ôéries d'esta ioteressante public3ção, uolca Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu-

no geuero que se publica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8.• mero do « PetU Ecco de la D1·ode1•ie», Jornal especial de 
serie. 1 bordados em todos os. generos, roupas do corpo. de meza, enxovae

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a par.a creança, tapessanaR, cl~rochet, ponto de a~ulha. obras de phnns 
côres, 400 reis. tas1a, rendas. passamantana, etc., et~. encontra-se na .MODA JL-

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· LUSTRA DA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
tuba!, á auctora. A.11sigoa-li!le em todn11 a11 livrarias do reino, '11ba11 

Os pedidos e pagamento de assigaaturas, séries ou folhetes a- e nrazil e na cio ediaor 
vulso, devem ser dirigidos à administração. Lh1·au·ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: Antiga. casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

:108 - Rua ()e 8. Roque, t.t.O - LISBO~ 
A' venda, «Contos Infantis>i illustrados com ehromos, d'esde 40 

400 reis. Completo sortimeato de livros de estudo, romances etc., 
tvos n ?sados, a preços muito reduzidos 

: 

PUDLICACii.O UE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRI PTl,' O E ILLUSTRA.DO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 pat:inas de ~exto rte du~s ~olumnas e perto de 300 gra· 
vuras repr_e>entando vistas nas princ1pae> cidades e monumentos do 
mundo, pa1zagens, retratos rt ' hom e n~ celebres, fi guras diagrammas, etc. 

A. p1•imeil·n pulHicaçii.o 'fue n'este ciene1•0 8e rnz 
no 1>niz 

Obra dedicada á Socie.iad11 de Geographia de Lisboa em com
memoração do /!. 0 cente11arin da lndi~ 

ORDEH DA PUHLICAÇÃ.O 
. O Mundo-Eu1opa-l'ortugal phy,; ico-Portugal politico=Colo· 

n,rns portuguozas, (Aç~res,. ~1_adei1 a)-~olonias porluguezas (Guiné, 
CaLo Verde, S_. fhome Pri~c1pe, AJuda)-Colonias portuguezas (An
~ola, Moç.1mb1que)-Colon1as por tuguezas (lndia portugneza, Macau, 
f1 mor)-Hespan ha-França-Snissa-lta lia- Peninsula dos Balkans 
-Grticia-flhas 131 itanicas-Hollanda, Belaica--Allemanha A uqtria
Di namarca, Suecia e Noruega-Hussia~Asia occidPntal-Inrlia
C!tiua, Japão-Archipelago asi .1tico-Africa-Africa (I.' parte)-A· 
fr1ca (2.• parte)-Afr1ca (3.• pa1te)-America do Norle-Canadá-E1-
tados Unidos-Mexico-America central, Antill1aR-America do Sul-
1\meri~a do Sul (f.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceama-1:\egiões polares. 

Condiçõe11 dn ns11ignl\tora: 
Todos os mezes serâ rlistribuido um Cascic1Jlo contendo uma car

ta geographica cuidadosamente gravaria e impressa a côres uma fo. 
lha de quatro paginas de tex lo ele 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
um.a capa pelo_ preço rle mo reis pagos no acto da entrega. 

rodo o ass1gnante que tome a responsabilidade àe 3 ou mais as
sign~tnras terá direito a 20 por cento de abatimento e de fO assigua• 
tur~s em d~ante a 20 por CPnto e um exemplar gratis. N'estas con
d1çoes acce1tam-s_e c_orrespon~entes em Iodas as terras das proviucias. 

Para as prov1ncias as ass1gnaturas serão pagas adeaotadamente na 
razão íle 2 ou mais fasciculos, sendo o porte franco. 

1:orla a correspondencia e pedidos d'as.ignatora devem ser dirigi. 
do~ a E01p1·eza E11i101·a do Alla8 de Geei;1·aphia Unl
-vennl-HUA PA BOA VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISBOA. 

Pllf!UGIO EICLUSITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt FílA~Cíl 
6NICA LEGALMENTE AOCTORISAUA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prtptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommtnJador da Orde• 
de Cbristo, Pbarmaceutico fornecedor da Real tasa de Sua 1'2gt!<tadc FidrlissiUJa El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sorirda<le Phumaceullca Lusilaoa, e de outru 
sociedades seientificas e ioduslriaes, prtm1ado, ele. 

Esta farinha, que é urn excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pe soas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançatla, convalescentes amas .la 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo uin valios~ medica
mento que p1~la sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro\eito nas pessoas anemicas, de constituic~o fraca , e 
ell? ger~l nas que carecem ~e forç<ls no organismo. Asna efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quas1 geral que d"clla se faz n'aquelle paiz 
ba mIDlos annos. levou o autor a tornai-a conhecida nn estrangeiro. 

:E-Ia t"ani.bc1n a 111e!'4n1n f"arinhn peito1·al in·e· 
pnratla SEl\.l FE1~1?-0. paraº"" cu.solii ean que 
ell•~ u;\o liil~i" n<>ou .... Plhuclo. 

JOAQUIH f,EJTÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GO~rns DE GAll V i\LllO-Editor-ll.ua da 

Prata i58 a 160-LISBOA. 


